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  Nada do que este livro representa seria
possível sem as muitas pessoas que, ao longo
dos anos, têm sido meus professores, mentores,
exemplos, auxiliares e amigos. Agradeço a Deus
por vocês e pela contribuição para o que Deus
me chamou para fazer.


  Prefácio


  Alguns livros são o resultado do exame concentrado de um tópico. Outros livros configuram um conjunto de habilidades ou técnicas para determinado aspecto da vida. Alguns livros registram a experiência ou a trajetória de uma pessoa. Outros são engraçados ou tristes. O livro que você está prestes a ler não se encaixa em nenhuma dessas categorias.


  Aqui está a minha melhor tentativa de avisá-lo sobre o que você está prestes a ler: todo este livro destina-se a estimulá-lo a pensar em um conceito central da Bíblia, o Reino de Deus. Mas este livro não é uma teologia do Reino nem uma exposição das passagens sobre o Reino na Bíblia. Não. É simplesmente uma meditação sobre o que Jesus queria dizer quando nos chamou para “buscar o seu Reino em primeiro lugar”. Com o quê realmente se parece expandir tudo o que faz parte de nossas vidas para tocar o tamanho do Reino de Deus?


  O problema com termos bíblicos como “Reino” é que eles são termos familiares, mas desconhecidos. É bem possível que os escutemos muitas vezes e até os usemos em nossas conversas e ainda não compreendamos realmente o que eles significam. Ou podemos saber tecnicamente o que querem dizer, mas não sabemos como eles definem a agenda para a nossa vida diária.


  Neste livro, a discussão sobre viver no reino não terá lugar no corredor de um seminário. Vou levá-lo para a rua onde o pneu encontra a estrada da vida cotidiana. Eu quero ajudá-lo a considerar o chamado de Cristo no nível da rua. E a minha esperança é que, à medida que fazemos isso juntos, primeiro você se sinta desconfortável, mas logo em seguida seja encorajado, animado e motivado, com esperança.


  Deus lhe deu o dom de seu Filho, não para tornar o seu pequeno reino um sucesso, mas para recebê-lo para um reino muito melhor. Agora, o que isso significa afinal?


  Paul Tripp


  Introdução


  Uma palavra sobre a viagem


  O ato de ler é muito semelhante a uma longa viagem. No começo você fica animado, simplesmente porque está começando. A antecipação é uma coisa motivadora. Mas não demora muito e você começa a sentir que a viagem será mais longa do que imaginava que seria. Na metade da sua viagem, você mal pode esperar pelas indicações de que o fim dela esteja próximo. Você começa a comemorar quando vê o sinal que lhe diz que você tem apenas mais alguns quilômetros pela frente.


  Este livro é como uma viagem, porém, de um tipo especial. Eu quero avisá-lo de que ler Em busca de algo maior parecerá, às vezes, como uma viagem de carro do Kansas para a Costa do Pacífico. É um destino maravilhoso, mas assim que começa a viajar, você já alcança as Montanhas Rochosas. É fácil ficar desencorajado, pois você está escalando um pico após o outro!


  O que é esta passagem montanhosa de que eu estou falando? Bem, a maior parte dos primeiros capítulos do livro expõe as muitas, muitas maneiras pelas quais todos nós tendemos a desistir do grande reino pelo pequeno reino. Esta parte da sua viagem pelo livro vai ser dolorosa, às vezes. Você vai se sentir como se escalasse com sucesso um pico só para ter outro para escalar bem à sua frente. Mas não desista! Assim que você passar pelos picos amargos de um humilde autoexame e concordar que tem um problema, os sinais e os sons da solução de Deus que estão no fim da viagem parecerão os mais bonitos para você.


  Quando esta pequena viagem tiver início, lembre-se: é uma coisa doce servir a um Deus insatisfeito, que tem em mente destinos que jamais escolheríamos por nós mesmos. É realmente uma coisa boa que ele não se satisfará até que nos tenha exatamente onde nos criou e recriou para estar. A maioria de nós teria ficado alegre em ficar em casa, e muitos de nós encerraríamos a longa viagem antes dela ser concluída. Mas o nosso Pai celestial não vai desistir até que cada um de seus filhos a tenha terminado.


  Assim, viaje comigo, e esteja ciente de que há montanhas à frente. Mas não desanime. A paisagem do oceano, em breve, poderá ser vista, e o ardor das montanhas fará sua chegada ao destino ainda mais doce.


  VOCÊ GOSTARIA QUE A SUA VIDA FIZESSE DIFERENÇA?


  Capítulo Um


  Em busca de algo maior


  TRANSCENDÊNCIA: estado de estar além e fora
dos limites normais da experiência humana.


  
O ponto principal: você foi criado para ser parte de algo grandioso.


  Alguma vez você já quis investir sua vida em algo que vale a pena? Alguma vez você já se perguntou por que sua vida parece não ter significado ou propósito? Alguma vez você já se decepcionou quando uma posição, realização, posse ou um relacionamento não o satisfez? Alguma vez você já sonhou que de alguma maneira você seria parte de algo realmente grande? Se for assim, então este livro é para você. Este livro é sobre ter uma vida que vale a pena. Trata-se de viver para fazer a diferença.


  Eu sei que existem muitos livros sobre sucesso, realização e influência, mas este é diferente. Eu quero levar você em uma viagem pela maior história já contada, encontrada no maior livro já escrito, a Bíblia. É aqui, e aqui somente que você vai começar a descobrir não apenas quem você é, mas o que você foi destinado a ser. Deus o colocou exatamente onde ele o quer — para ser parte de algo grande, exatamente onde você está. Sim, você foi feito para fazer a diferença, então, comece esta viagem de descobertas comigo.


  As rainhas da beleza e a paz mundial


  É uma cena clássica na cultura ocidental. Diante do microfone, bonita e equilibrada, lá está a finalista do concurso Miss América. O anfitrião pergunta o que ela gostaria de realizar durante o seu reinado, e ela diz: “Eu gostaria de promover a paz mundial, resolver a fome no mundo, e libertar todos os periquitos engaiolados em todo o mundo”. Todos nós já ouvimos isso centenas de vezes. Este foi o tema das piadas de muitos comediantes de stand-up na noite. No entanto, para todos os nossos cínicos sorrisos e comentários sarcásticos em face da grandiosidade da competição, há algo de profundamente e exclusivamente humano a respeito do que ela disse. Há entretecido dentro de cada um de nós um desejo de algo mais – um desejo de fazer parte de algo maior — mais grandioso, mais profundo do que a nossa existência do dia a dia relativamente insignificante. Talvez seja por isso que o ser humano queira escalar o Everest, atravessar os oceanos em um veleiro demasiado pequeno, ou fazer qualquer tentativa de algo ainda não realizado por um companheiro. Talvez por isso sejamos viciados em política, esportes, ou em uma miríade de causas que nos proporcionam alguma coisa pelo que lutar.


  Nós simplesmente não fomos feitos para viver somente para nós mesmos. Fomos colocados na terra para ser parte de algo maior do que as fronteiras estreitas de nossa própria sobrevivência e de nossa pequena definição de felicidade. O desejo reside em cada um de nós, e é chamado de transcendência. Transcender é fazer parte de algo maior. Nós fomos criados para ser parte de algo tão grande, tão glorioso, tão além do normal, que deveria mudar totalmente a maneira de encararmos as coisas mais simples de nossas vidas. Porém, com toda a cegueira do pecado, violações e rebelião, aquele desejo de transcender já foi esmagado.


  Ser um fã nas arquibancadas com outros 65 mil torcedores no Super Bowl,1 com todo mundo gritando no alto de seus pulmões quando o lançador atira a bola para o gol no último segundo, dá-nos uma sensação de transcendência. Você ouve isso na voz do fã, que diz: “É o nosso ano! Nossa hora chegou! Vamos ganhar essa de presente!” Parece até que ele recebe salário do time, no entanto, ele não é pago. A linguagem do “nós” é a transcendência. Ele tornou-se parte de algo maior do que o seu dia a dia de trabalho trivial. Sua ligação com seu time local o tem ajudado, embora apenas por um momento, a transcender os pequenos limites da sua mediocridade. O trabalhador local nas campanhas presidenciais tem, em muito, a mesma experiência. Não, ele provavelmente nunca irá conhecer o candidato face a face, e sim, ele é apenas aquele que faz funcionar a máquina de dobrar os folhetos e enche as caixas de literatura. Mas ele é parte de algo transcendente. Disseram-lhe que essa campanha poderá mudar para sempre a face da política americana. Seu envolvimento nela o ajudou a escapar do seu pequeno mundo, na pequena faculdade, para se tornar parte integrante de algo maior. Ainda que apenas por um momento, ele transcendeu.


  O alpinista que enfrenta as alturas vertiginosas, a implacável inclinação e o vento cortante, toca um pouco da transcendência. Ele está para unir-se a uma pequena sociedade de pessoas que escaparam das preocupações do cotidiano e das demandas da vida para realizar algo grande. Ele se firma naquela cumeeira pobre em oxigênio e ele transcende, mesmo que por um dia apenas. A montanha não é o único ápice que ele alcança.


  O manifestante na marcha de protesto, o soldado de carreira na unidade de combate e o menino que está fingindo que é o rei do mundo experimentam o mesmo desafio. É esse sentimento de ser parte de algo significativo, de seu lugar e sua parte terem importância. Por um momento, sua vida parece maior do que sua vida. Esta grande coisa o puxa para fora da cama de manhã, e, às vezes, a emoção de tudo isso tira o seu sono à noite. Fazer todas as pequenas coisas que você tem de fazer a cada dia parece mais satisfatório e mais importante, porque elas já estão ligadas a algo mais do que sua autossobrevivência. Você experimentou um pouco de transcendência.


  Este desejo de transcendência é de todos nós, porque Deus o colocou ali. Ele nos fez para viver além de nós mesmos. Ele nos projetou para querer significado, finalidade e consequência. Nós não fomos feitos para ficar plenamente satisfeitos apenas com a nossa própria sobrevivência e prazer. Deus determinou que as fronteiras da nossa visão fossem muito, muito maiores do que os limites de nossas vidas. Nós fomos feitos para ver mais do que nossos olhos físicos podem enxergar, e é essa visão maior que deveria nos comprometer, excitar, conectar e satisfazer.


  Talvez a candidata no concurso de beleza não esteja sendo tão boba, afinal. Talvez nesse momento ela tenha começado pela coisa certa. Talvez o seu desejo de transcendência seja uma parte mais bonita de sua humanidade do que a beleza do seu físico jamais será.


  E agora para o começo


  Há, definitivamente, um posicionamento “para o alto e além” dos seres humanos no relato da criação de Gênesis 1 e 2. Adão e Eva não eram os mais elevados dos animais. O relato todo os apresenta como sendo únicos, diferentes, e acima do restante das coisas que Deus fez. Fica claro, também, que essas duas pessoas foram criadas para além de suas próprias existências. Eles não foram colocados no jardim para autossobrevivência e autossatisfação. A eles foram imediatamente dadas uma visão e uma comissão que iria levá-los para longe, além das fronteiras de suas próprias necessidades e preocupações. A Transcendência era uma parte de sua humanidade. A eles foram dadas as capacidades incríveis de fazer o que nenhuma outra criatura poderia fazer. Qualquer coisa menos do que isso seria uma vida sub-humana.


  Pense no que isso significa para todos nós que somos os filhos e filhas de Adão e Eva. Você e eu fomos criados para mais do que preencher nossa agenda com a busca por satisfação e prazer pessoal. Nós fomos feitos para realizar mais do que nos certificar de que todas as nossas necessidades sejam preenchidas e todos os nossos desejos satisfeitos. Nós jamais fomos feitos para sermos pequenos reis autocentrados, governando minúsculos reinos com uma população de um. Claro, é correto que você se preocupe com sua saúde, seu emprego, sua casa, seus investimentos, sua família e seus amigos. Seria irresponsável agir como se nenhuma dessas coisas tivesse importância. No entanto, é uma tragédia humana funcional viver somente para essas coisas. É uma negação fundamental de sua humanidade reduzir o tamanho de sua vida ao tamanho de sua própria existência, pois você foi criado para ser alguém “para o alto e além”. Você foi feito para ser transcendente.


  Jim sentou-se diante de mim, seu corpo caído era uma prova de que a depressão apoderara-se dele. Ele disse que havia se dado conta a alguns meses de que não havia ninguém que se importava se ele acordasse ou não naquela manhã. Ninguém se importava se ele era saudável ou estava doente. Ninguém se importava se estava alegre ou triste. Ele disse: “Eu me levanto de manhã e me visto com minha roupa cara, deixo o meu lindo condomínio moderno, entro em meu carro de luxo e dirijo até o meu trabalho altamente remunerado, apenas para voltar para o meu condomínio bonito no final do dia para começar tudo de novo. Eu poderia morrer hoje e ninguém se aperceberia. Eu tenho tudo, por que não posso ser feliz?” Jim tinha tudo isso, e mais, para conseguir tudo isso ele negara a sua própria humanidade. Em sua busca por tudo, Jim tinha perdido a única coisa que o separava de tudo o mais que Deus criou. Jim havia construído seu próprio reino, condescendido a cada um de seus sonhos, e satisfeito a cada uma de suas necessidades. Ele governou seu reino com disciplina e sucesso, mas descobriu que era um reino vazio, e ele era um rei vazio. Não se tratava de Jim haver tentado demais. A tragédia é que ele havia se conformado com muito pouco, e isso é exatamente o que ele tinha.


  E quanto a você? Qual é a grande visão em cuja direção você está trabalhando? Qual é o grande sonho no qual você está investindo? Qual é a sua definição de “boa vida”? Quando você saberá se tem sido bem-sucedido? Se você tivesse tudo o que sonha, com o quê esse “tudo” se pareceria? Receio que haja muitas pessoas de fé, que frequentam a igreja todas as semanas, contribuem regularmente para a obra de Deus, conhecem as suas Bíblias muito bem e não vivem uma vida abertamente má, que se dispuseram a buscar pelo “abaixo e menos”, quando foram criadas para “o alto e além”.


  O erro que cometeram foi reduzir seu cristianismo ao tamanho de suas próprias vidas. Tomaram a graça e sabedoria de Deus como um convite para um casamento melhor, um melhor relacionamento com seus filhos, uma vida familiar mais ampliada, mais sucesso no trabalho, etc. E em certo sentido a graça de Deus nos convida a todas estas coisas. Mas aqui está o ponto-chave deste pequeno livro: Deus convida-o a muito mais! A graça de Deus o convida para ser parte de algo que é muito maior do que seu sonho mais ousado e expansivo. Sua graça abre um buraco em sua prisão autoconstruída e convida você a caminhar em algo tão grande, tão significativo que há apenas uma palavra na Bíblia que pode capturá-lo adequadamente. Essa palavra é: glória.


  Conectado para a glória


  Admita-o. Você é um viciado em glória. É por isso que você gosta do giro de 360o entre as pernas que o jogador de basquete faz quando vai enterrar uma bola na cesta ou daquele impressionante vestido de festa frisado à mão ou de uma torta mousse de sete camadas de chocolate triplo. É por isso que você é atraído para a imensidão da montanha ou o esplendor multicolorido do pôr do sol. Você foi conectado pelo seu Criador para a glória. É inevitável. Está em seus genes. Não há entre as marmotas uma competição para saber quem faz a toca mais gloriosa debaixo da terra. Ou, como diz meu irmão Tedd, os pinguins não marcam pontos uns dos outros quando mergulham no mar gelado. Não há um pinguim locutor que diz: “Aquele recebeu 9.3, teve o mérito técnico elevado, mas faltou criatividade artística”. Mas nós somos diferentes. Reunimo-nos para ir a um museu para ver as obras-primas de Salvador Dali. Vamos esperar em uma fila por noventa minutos para um passeio na mais moderna montanha-russa. Vamos sonhar por dias com a glória da festa de Ação de Graças programada. E nós vamos trabalhar como loucos para alcançar um momento de glória em alguma área de nossas vidas. Nós fomos simplesmente feitos para a glória, e não apenas para a sombra das glórias do mundo criado. Fomos feitos para a glória que é transcendente, a glória de Deus. Quando você compreender isso, sua vida começará a fazer diferença.


  A glória que transcende


  Agora, deixe-me falar um pouco sobre o propósito. De certo modo este livro é a respeito da vida com propósito. No entanto, é sobre muito mais do que isso. Há muitas pessoas que viveram vidas de propósito que realmente não fizeram muita diferença. A vida de cada pessoa é cheia de propósito, pois todo ser humano vive em busca de algo. Portanto, não é suficiente se determinar a ter um propósito. Deixe-me dizer desta maneira: É uma coisa boa ter um propósito, mas se o seu objetivo não estiver vinculado à glória, você ainda tem negado sua humanidade.


  Vamos considerar o foco da glória em Gênesis 1 e 2. Há quatro glórias transcendentes que foram criadas para definir o foco da forma de vida de cada ser humano. A primeira é a glória para a qual cada ser humano deve viver, e as três seguintes são as glórias que fluem da primeira. Cada uma dessas nos chama para fora do confinamento apertado de uma existência auto-orientada para algo fundamentalmente, acima e além. Vamos apresentá-las aqui e expandir cada uma em todo o livro.


  A GLÓRIA DE DEUS. Nós fomos feitos para estar mais ligados ao que está acima de nós do que ao que está abaixo de nós. Dito de outra maneira, nossas vidas foram projetadas para ser moldadas mais pelo nosso apego ao Criador do que à criação. Nós fomos feitos para experimentar, fazer parte, ser consumidos por e para viver em busca da glória que é verdadeiramente gloriosa — a glória de Deus. Uma busca voraz e não facilmente satisfeita dessa glória deverá ser a bússola da nossa vida. Em Gênesis 1, Deus entra em cena no minuto seguinte ao que Adão e Eva respiraram pela primeira vez. Ele está ali para comandar a sua lealdade. Ele está ali para ser o foco central de tudo o que eles irão pensar, desejar, dizer e fazer — e porque ele está ali, suas vidas têm significado e propósito transcendentes. Eis aqui o que isso significa. A glória transcendente que cada ser humano busca, quer ele saiba quer não, não é uma coisa, é uma pessoa e seu nome é Deus. As pessoas são transcendentes porque elas foram feitas por ele. E é somente em comunhão com ele e com a submissão de todas as outras formas de glória à dele que eu vou encontrar o “acima e além” que o meu coração pede. A presença imediata de Deus na vida de Adão e Eva é um apelo para a transcendência suprema. Eles devem viver para aquele que é a glória. E eles nunca devem reduzir o tamanho de seu foco na glória para as glórias limitadas de suas vidas pequenas.


  A GLÓRIA DA MORDOMIA. Quando você lê a história da criação, é incrível de se ver como Deus construiu cuidadosamente seu mundo e o colocou nas mãos das pessoas. Deus deu a Adão e Eva a responsabilidade de serem mordomos bons e fiéis de tudo o que ele tinha feito. Na verdade, eles foram projetados para serem os “gerentes da residência” de Deus. A visão de propósito pessoal que eles tinham deveria ser tão ampla quanto o universo que Deus criou. Eles foram criados para fazer mais do que cuidar de si mesmos; eles foram chamados para tomar conta da grande variedade de coisas incríveis que Deus tinha intencionalmente criado para refletir sua glória. A transcendência do ser humano é expressa no modo como as pessoas refletem a glória de Deus, regendo e administrando o mundo criado à sua volta. Este chamado para gerenciar a criação é um chamado divino à transcendência. Adão e Eva foram convidados a nunca diminuir o tamanho de sua dedicação ao cuidado de si mesmo.


  A GLÓRIA DA COMUNIDADE. Você e eu fomos feitos para relacionamentos. Adão não foi feito para viver sozinho. Adão não foi concebido para ser o melhor amigo de Adão. A comunidade que Adão e Eva foram feitos para viver um com o outro foi projetada para ser o início de uma teia enorme de relacionamentos humanos interdependentes que deveria definir muito do foco e energia das vidas das pessoas. A vida dos seres humanos foi feita para transcender as pequenas glórias da independência, autonomia e autossuficiência. Nós fomos criados para ter uma vida moldada por uma constante busca da glória da comunidade humilde e dependente. Fomos feitos para precisar um do outro, e esta comunidade foi desenhada para existir em uma variedade de formas, incluindo vizinho, família, amigo, igreja, cidade, Estado, nação, irmão, irmã, pai e esposo. Esta rede de relações em andamento diário nos chama para fora de nosso isolamento e solidão para a experiência de uma glória em comunidade, que o egoísmo e o foco pessoal nunca poderão alcançar. Deus faz Adão e Eva e logo os chama para a glória transcendente de uma comunidade de grande alcance mundial, que abrange gerações e é historicamente relevante. Este compromisso com a comunidade foi feito para ser o foco principal da formação da sua vida no dia a dia. Esse ato de Deus que imediatamente ligou Adão e Eva à comunhão um com o outro foi um chamado para a transcendência. Era um chamado para nunca diminuir o tamanho da sua comunhão ao tamanho da comunidade funcional de um.


  A GLÓRIA DA VERDADE. Imediatamente após a criação de Adão e Eva, Deus fez algo que não tinha feito com qualquer outra coisa que criara. Ele falou com eles. Este momento pequeno foi um momento de transcendência! O Senhor, Rei e Criador do universo falava os segredos de sua divina sabedoria aos ouvidos das pessoas que ele tinha criado. Neste ato, Deus chamou Adão e Eva para transcenderem os limites de seus pensamentos, interpretações e experiências. Eles deveriam formar as suas vidas pela perspectiva de origem e destino que só o Criador poderia dar. Deus conectou Adão e Eva com as habilidades comunicativas que eles necessitavam, a fim de receberem a sua revelação, porque as verdades gloriosas que Deus progressivamente desdobraria para eles deveriam moldar tudo o que pensassem, desejassem, decidissem e fizessem. Suas vidas foram separadas de todo o restante da criação, porque Deus havia aberto a glória da sua verdade para eles e apenas para eles. Por si só nunca poderiam ter descoberto as coisas que ele lhes dissera. Esses tesouros da sabedoria só seriam conhecidos por Adão e Eva porque Deus decidiu revelá-los. As palavras de Deus continham o conhecimento dele, o significado e o propósito da vida, uma estrutura moral para a vida, a natureza da identidade humana, uma descrição do trabalho humano fundamental, um chamado para a comunidade humana, e um apelo ao culto divino. Adão e Eva jamais foram feitos para existirem nas conclusões retiradas da sua experiência, ou conceitos resultantes de interpretações autônomas. Cada pensamento era para ser moldado pela glória da verdade que ele pacientemente, e progressivamente, lhes concedeu. Um ato aparentemente banal de comunicação de Deus no jardim era de fato um apelo à transcendência. Era um chamado para viver “acima e além”. Era um chamado para que Adão e Eva nunca diminuíssem o tamanho do seu pensamento até o tamanho de seus pensamentos.


  Mas espere um minuto! Que tal a terça-feira?


  Talvez, à medida que vai lendo, você esteja pensando: “Ok, Paul, o que você tem a dizer é muito interessante, mas eu estou vivendo a vida real aqui! Por exemplo, na terça-feira tenho de ir para a escola com o meu filho adolescente para falar sobre a queda abrupta de suas notas. Na parte da tarde, tenho de me encontrar com um amigo para lidar com um mal-entendido que houve entre nós, e à noite, tenho de falar com meu marido sobre nossas finanças. Estou enfrentando muitas questões da vida real que realmente não quero enfrentar, e não acho que tenho tempo para a transcendência!”


  Mas, continue aqui comigo. Este é o ponto deste livro. Em um mundo caído, há uma forte pressão para redução de sua vida à forma e ao tamanho da sua vida. Há uma tendência convincente para esquecer quem você é e para o que você foi feito. Há uma tendência a se ter uma visão curta, a ser míope, e facilmente distraído. Há uma tendência de se contentar com menos, quando você foi criado para mais. Há algo caro, glorioso, e eterno que deverá dar sentido a tudo o que você faz. E quando você o perde de vista, tem efetivamente negado sua própria humanidade.


  Veja, todas essas coisas que você fará na terça-feira são necessárias e importantes. Este livro não é um chamado para esquecê-las e fazer outra coisa. Não, trata-se de uma forma totalmente nova de se aproximar dessas coisas. Trata-se de viver onde Deus me colocou, de uma maneira que abrace as glórias transcendentes para as quais fui criado. É sobre a vida em um reino maior do que o reino da minha vida, minha família e meu trabalho. E onde eu vivo para este reino maior? Na minha vida, na minha família, e em meu trabalho! Este livro não foi escrito para chamar você a parar de fazer tudo o que você tem feito ou para começar a fazer um monte de coisas novas. Pelo contrário, é um convite para fazer o que Deus o tem chamado para fazer com uma visão tão ampla e profunda como a glória de Deus. Este livro é um convite para planejar grande e viver grande. É um incentivo para deixar que a glória de Deus, a glória da comunidade, a glória da mordomia e a glória da verdade alterem a forma como você lida com tudo o que está no seu prato. É um incentivo para recordar e afirmar que sua humanidade só existe, realmente, quando está ligada à glória transcendente que só pode ser encontrada em Deus.


  Você não tem certeza do que tudo isso significa? Não tem certeza quanto ao que tudo isso se parece na prática? Você quer viver uma vida que realmente conta para alguma coisa e que faz a diferença? Tome tempo para ler.


  A pergunta final: qual é a grande coisa
para a qual você está vivendo agora?


  


  1 Jogo decisivo do campeonato nacional do futebol americano.


  VOCÊ PRETENDE SE CONTENTAR COM MENOS?


  Capítulo Dois


  Mais ou menos?


  FINGIMENTO: uma falsa aparência
ou ações destinadas a enganar.


  
O ponto principal: o pecado nos faz falar
sobre mais e nos contentar com menos.


  Foi um daqueles momentos pequenos e sem importância, de uma maneira, mas um sinal de algo muito significativo quando olhamos de outra perspectiva. Nós estávamos a caminho de algum lugar. Por causa dos problemas no meu olho, Luella frequentemente dirige à noite. Quando ela se desviou da nossa localização, eu disse: “Você não quer virar aqui?”, justamente quando passamos a rua onde eu teria virado. Ela respondeu: “Dessa forma, vai demorar muito”. “A distância mais curta entre dois pontos é uma linha reta”, eu lembrei-a. “É exatamente por isso que eu não virei!” “Mas você está saindo do caminho”, eu insisti. “Por que você não relaxa e me deixa dirigir?” “Porque eu não confio em seu senso de direção!” Luella ofereceu: “Vamos fazer um acordo. Quando estiver dirigindo, você decide o percurso, e quando eu estiver dirigindo decidirei o percurso”. “Mas e se você está indo no caminho errado?” “Não é uma questão de certo e errado, é simplesmente uma questão de preferência”. E eu pensei (sem dizer): mas minha preferência é a certa! Em vez disso, eu disse: “Eu desejaria que nós estivéssemos em um helicóptero para que pudesse lhe mostrar todo o percurso. Então você entenderia o que estou tentando lhe dizer”. Luella respondeu: “Eu não acho que é de um helicóptero que você precisa neste momento!”


  Foi um instante de irritação menor, nunca explodiu em raiva, embora valha a pena ser esmiuçado. Essa conversa revela como é difícil para seres humanos caídos manterem o foco no que realmente é importante. Em um momento aquecido, todos nós somos perfeitamente capazes de tratar de um detalhe menor da vida como se fosse uma coisa importante. Todos somos capazes de lutar por algo que tem pouco valor, esquecendo-nos das coisas de valor transcendente.


  Em um lampejo de irritação, a mãe vai tratar a condição do quarto de seu filho como sendo mais valiosa do que a comunhão que ela deve ter com ele, que é tão essencial para o que Deus quer fazer para este menino por meio dela. Depois de meses de frustração, um crente vai entrar em uma discussão aquecida sobre os limites do jardim com o seu vizinho, esquecendo-se do quanto mais importante é ser sal e luz na vida daquele homem, do que quantas flores foram plantadas ao longo da linha divisória da propriedade. Por um momento, um homem vai ter uma sensação de bem-estar maior com a aparência e o cheiro de seu carro novinho em folha do que ele teria com a condição do seu coração. Por uma temporada, o afeto e a apreciação de outro ser humano vão se tornar funcionalmente mais importantes para nós do que a graça, o perdão, o amor e a aprovação do nosso Pai celestial. Por um momento, um suculento bife é mais importante para nós do que uma alma que tenha sido satisfeita pelo pão vivo. No piscar de um olho, a beleza e a forma do corpo de uma mulher podem tornar-se mais importantes do que a comunhão de um matrimônio duradouro e um coração que seja puro. E em um carro, em determinada noite, fazer que seu cônjuge concorde com você pode tornar-se mais importante do que viver corretamente perante o seu Senhor.
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